
No encontro, promete a Mandela 
priorizar relações com Pretória 

esteja no Governo. É um remé-
dio para que em nenhum país do 
mundo as crianças pobres 
fiquem fora da escola". 

O encontro do presidente de 
Mandela com Lula não incomo-
dou o presidente Fernando 
Henrique Cardoso, que prepa-
rou uma festa para receber o 
líder africano. Fernando 
Henrique disse que seria um 
equívocó da sua parte fazer 
qualquer oposição ao encontro. 
"Eu não:seria digno de receber o 
Mandela se , tivesse • uma visão 
mesquinha e achasse que ele não 
deveria conversar com todas as 
forças. Achei muito bom que ele 
estivesse com o Lula", disse. Ao 
ser consultado sobre o encontro, 
o Presidente considerou "mais 
do que natural" um líder políti-
co como Mandela conversar com 
um líder de oposição "importan-
te como o Lula". 

Na visita que fez à África do 
Sul, em novembro de 1996, 
Fernando Henrique também 
esteve com o líder Zulu, de opo-
sição ao governo Mandela. Na 
época, o encontro também não 
provocou nenhum constrangi-
mento. 

O candidato da frente de 
esquerda à Presidência, Luiz 
Inácio Lula da Silva, disse ao 
presidente da África do Sul, 
Nélson Mandela, que um even-
tual governo petista priorizará 
as relações com o continente 
africano e com a América Latina. 
Lula foi recebido por Mandela 
na manhã de ontem no Naoum 
Hotel. O candidato petista pro-
meteu ainda que ganharfi as elei-
ções e sua primeira viagem 
como presidente será à África do 
Sul. 

A agenda de Mandela foi 
organizada para que Lula fosse 
recebido entre uma visita oficial 
ao Palácio do Planalto e um 
almoço oferecido a ele e à pri-
meira-dama Graça Machel no 
Palácio da Alvorada. O encontro 
foi pedido com antecedência 
pela direção do PT. Os assesso-
res sul-africanos não permitiram 
o acesso de fotógrafos e jornalis-
tas à sala da reunião. 

"Mandela teve a grandeza 
de, numa agenda apertada, abrir 
espaço para conversar com um 
candidato da oposição", disse 
Lula ao sair do encontro que 
durou meia hora. -"É muito"grã"ti-
ficante ter a visita dele ao Brasil 
num momento extraordinário, 
em que o movimento negro bra-
sileiro se organiza com mais  

força, em que a luta contra o pre-
conceito também cresce. 
Ninguém foi mais vítima do pre-
conceito do que ele". 

Este foi o quarto encontro de 
Lula com o presidente sul-africa-
no. Antes de assumir o governo 
da África, do Sul, Mandela reu-
niu-se com Lula duas vezes e 
uma outra já como presidente. 
Estavam com o candidato petis-
ta o presidente do PT, JOsé 
Dirceu, a senadora Benedita 'cla 
Silva, o governador do Distrito 
Federal, Cristovam Buarque, e o 
presidente da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), Vicente 
Paulo da Silva, o Vicentinho. 

Lula também comentou com 
Mandela sobre a possibilidade 
de implantação do programa 
Bolsa-Escola em Moçambique, 
país vizinho da África do Sul. O 
auxílio às famílias que mantêm 
crianças nas escolas foi implan-
tado pelo governo petista no 
Distrito Federal e deverá fazer 
parte do programa nacional de 
governo do PT. 

"Ele achou a idéia extraordi-
nária, como todos acham. Até o 
presidente Fernando Henrique 
hble ãcor"db-u. -15ã-ra-  a Bolsa-- 	 
Escola. Eu acho ótimo", afirmou 
Lula. "Acho que estas experiên-
cias têm de ser colocadas em 
prática, independente de quem 

GERUSA MARQUES E 
MÁRCIA GOMES 

Repórteres do Jornal de Brasília 


